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RESUMO – Para a obtenção de sementes de alta qualidade, é necessário o controle eficiente e rigoroso de 
todas as etapas de produção, desde a escolha das sementes na própria planta e beneficiamento. Objetivou-
se com este trabalho avaliar a influência da ordem dos racemos na colheita dos frutos e de três sistemas de 
beneficiamento na qualidade das sementes de mamona. As sementes de mamoneira foram provenientes do 
campo de produção da cultivar BRS 149 Nordestina, instalado na Estação Experimental da Embrapa 
Algodão de Barbalha-CE. Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, usando-se o esquema 
fatorial de 3 x 3, com quatro repetições, onde os fatores foram: colheita em três ordens de racemos (frutos 
colhidos dos racemos primários, secundários e terciários) e três sistemas de beneficiamento ( manual, 
máquina descascadora manual e máquina descascadora mecânica). As sementes de cada tratamento 
foram submetidas aos testes de germinação, vigor, análise de pureza, teor de água e teor de óleo. Para as 
sementes provenientes do racemo primário proporcionaram menor germinação e vigor (1ª contagem de 
germinação e comprimento de plântula), deferindo significativamente das sementes dos racemos 
secundários e terciários. Essa menor percentagem de germinação e vigor nas sementes do racemo primário 
provavelmente foram devido à colheita desse racemo (1ª ordem) ter coincidido com o mês de maior 
incidência de chuvas, maio com 62,10 mm, o que prejudicou a germinação e vigor das mesmas. É provável 
que esta condição de clima seja a responsável pelos diferentes resultados com relação à qualidade de 
sementes entre as ordens de racemo. Com relação à influência da ordem dos racemos no teor de água das 
sementes, constata-se que os tratamentos diferiram entre si, sendo que o maior teor de água foi observado 
nas sementes colhidas nos racemos primários. Enquanto as sementes beneficiadas na máquina de 
descascamento mecânico apresentaram maior comprimento de plântula e diferiram significativamente das 
sementes beneficiadas pelos sistemas mecânico manual e manual. A máquina descascadora mecânica 
apresentou maior resultado de pureza de sementes (67%) em comparação aos valores de 61% e 54% de 
pureza obtidos pelos sistemas de beneficiamento mecânico manual e manual, respectivamente. Com 
relação à influência dos sistemas de beneficiamento sobre o teor de óleo, constatou-se que as sementes 
beneficiadas manualmente foram superiores. Esperava-se que o teor de óleo das sementes não diferisse 
entre os sistemas de beneficiamento. Mesmo assim, essas sementes pertencentes ao tratamento manual 
sofreram maiores danos mecânicos (pureza de 54%) e, provavelmente, apresentaram melhor rendimento 
no teor de óleo. Na interação entre sistema de beneficiamento e ordem dos racemos, observou-se que na 
máquina descascadora mecânica as diferentes ordens dos racemos diferiram significativamente, contudo o 
maior teor de óleo ficou para o racemo terciário, tendo o racemo primário apresentado o menor teor de óleo. 
Apesar disso, essa diferença significativa do teor de óleo era esperada entre as sementes das distintas 
ordens dos racemos, pois existem variações de massa das sementes colhidas dependendo da posição dos 
seus frutos na planta. As conclusões foram que os racemos secundários e terciários produzem sementes 
com melhor qualidade fisiológica em relação aos primários. As sementes descascadas em máquina 
descascadora mecânica proporcionaram maior comprimento das plântulas, enquanto as sementes 
beneficiadas manualmente apresentaram maior teor de óleo. 
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